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Introdução: A incidência de eventos adversos (EAs) no Brasil está em torno de 7,6%,
sendo destes 66% evitáveis. O registro dos eventos, a documentação dos processos são
oportunidades para ferramentas de gestão, passíveis de modificar o cenário por meio de
educação continuada e permanente. Segundo a ANVISA,  até 04 de janeiro de 2025,
consta 1683 NSP registrados na região nordeste, sendo 133 no estado da Paraíba, dentre
esses,  52 se encontram no município de João Pessoa – capital do estado. Conforme dados
da competência janeiro de 2025 no sistema DATASUS, há 22 serviços cadastrados no
CNES com comissões núcleo de segurança do paciente no município de João Pessoa.
Objetivo: analisar e descrever o perfil de registro de eventos notificados pelo NSP do
hospital público municipal CHMGTB em João Pessoa em 2024 ao longo de 10 meses.
Metodologia: Trata-se de uma pesquisa retrospectiva por meio de levantamento dos
dados notificados mediante o sistema NOTIVISA no período de janeiro a outubro de 2024
no CHMGTB pelo NSP e gerenciamento de risco para conhecimento do perfil de eventos
notificados na instituição hospitalar. Resultados: Foram registrados 190 eventos em 10
meses. Os setores como predomínio de registro foram uti, clínica médica, sala laranja.
Prioritariamente  os  eventos  registrados  foram  lesão  por  pressão.  Em  quase  sua
totalidade  os  eventos  notificados  ocorreram  durante  o  período  diurno.  Os  eventos
considerados leves ocorreram em 165 das notificações, ou seja, em 86% da sua totalidade
de notificações. Os eventos considerados graves ocorreram em 1,57% das notificações,
exclusivamente no período diurno. Conclusão: Apenas 42% dos núcleos de segurança do
paciente registrados no NOTIVISA se encontram identificados como serviços de núcleo
de segurança do paciente no CNES no município de João Pessoa na competência janeiro
de  2025.  O  NSP  do  CHMGTB  registrou  quase  90%  de  notificações  de  eventos
considerados leves ao longo de 10 meses. Quase 75% dos eventos notificados foram lesão
por pressão. É crucial a atividade de notificação, bem como gerenciamento de risco,
educação,  aplicação  de  protocolos  e  sensibilização  de  trabalhadores  em  Saúde,
cuidadores  e  usuários  acerca  da  prevenção  de  lesão  por  pressão  e  seus  cuidados
subsequentes.
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